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Comércio Regional e Especialização Produtiva:
Uma Análise do Comércio Intra-Industrial entre o Brasil e os
Países da ALADI
I Introdução
As relações econômicas na ALADI têm sido marcadas pelo
baixo grau de integração comercialentre os países, não obstante
os esforços integracionais empreendidos na região desde a
década de 1960. Este fato decorre basicamente do estilo de
desenvolvimento adotado pelos países que privilegiou a
industrialização substitutiva de importações como mecanismo
de enfrentamento dasrestrições de balanço de pagamentos. O
resultado foi a montagem de estruturas produtivas
autarquizadas e, como estratégia funcional e complementar a
este modelo de industrialização, a adoção de políticas rigidas de
controle das importações que não privilegiavam os parceiros
comerciais na região como fornecedorespreferenciais de produtos
importados.
A política comercial brasileira, implementada a partir de
meados da década de 1970, agravou ainda mais este quadro. Ao
não levar em consideração o papel dinamizador que as
importações brasileiras poderiam exercer sobre o comércio
intra-regional, a política comercial brasileira gerou um estado
de crescente afastamento em relação à América Latina o que, se
porum lado, não contribuia em nada para reduziros desajustes
externos da economia brasileira, por outro lado, apenas
intensificou a crise na região.
O trabalho divide-se em quatro seções. A segunda seção
Procurarealizarumabreve resenhada literatura sobre comércio
pdNa terceira seção são apresentadosíndices de
Ta-industrial entre o Brasil e os países da ALADI a
três dígitos da CHU (Classificação Industrial Internacional
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Uniforme) para a década de 80. Em seguida procura-se realizar
uma análise destas informações. Finalmente, a quarta seção
resumeas principais conclusões do trabalho.
II. Comércio Intra-Indústrias: o marco teórico
Até meadosda décadade 70, a teoria tradicional do comércio
internacional manteve-se praticamente inalterada. Esta teoria
procurava explicar os fluxos internacionais de comércio a partir
da noção ricardiana de “vantagens comparativas”. Segundo
este pressuposto, as diferenças na dotação de fatores entre
países produzem umacerta especialização produtiva o que, por
sua vez, determinaria o padrão dos fluxos de comércio. Assim,
diferentes países participariam de uma aprimorada divisão
internacional do trabalho na qual cada país procura se
especializar na produção de um conjunto de bens que melhor
se adequa à sua disponibilidaderelativa de fatores. Isto é, cada
país leva em conta a capacidade de todos os outros parceiros
comerciais de produzirem ou não bens em condições mais
vantajosas. Como resultado desse processo de especialização,
os fluxos de comércio internacional teriam características bem
definidas:os países manteriam trocasentre si somente quando
houvesse diferençasrelativas entre a dotaçãode fatorese entre
outros elementos específicos (comoclima, porexemplo). Portanto,
o comércio entre países estaria associado a um determinado
padrão de distribuição espacial da produção o que permite
classificar as relações de troca como sendo comércio entre
indústrias distintas.
As mudançasocorridas no cenário internacional ao longo da
décadade 70 - o aumento da intensidade do ritmo de progresso
técnico, a modificação dos padrões de concorrência e a escalada
do protecionismo - conduziram a uma revisão da teoria
tradicional do comércio internacional. Estudos empíricos
demonstraram a ocorrência de um incrementosignificativo do
comércio entre países desenvolvidos envolvendo produtos de
uma mesmaindústria, fenômenoeste que não era previsto pela
teoria tradicional. Surgiram entãonovasteorias que procuravam
explicar o padrão de comércio não como produto exclusivo do
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processo deespecialização produtiva, queresultadas diferenças
na dotação de fatores, mas também como produto da
especialização decorrente da capacidade de aproveitamento de
economias de escala por parte de determinada indústria. Como
condição para melhor aproveitamento das economias de escala,
a especialização em produtos individuais dentro de cada
indústria se manifesta na forma de um novo tipo de comércio,
que se caracteriza pela troca de bens diferenciados produzidos
por uma mesmaindústria localizada em países diferentes.
Os modelos de comércio intra-industrial resultaram do
desenvolvimento da teoria da organização industrial e das
formulações da “teoria dos jogos”. Todos eles baseiam-se na
hipótese de que os mercados operam em condições de
concorrência imperfeita e de que neles os rendimentos crescentes
de escala desempenhamum papelsignificativo nadeterminação
das configurações produtivas, dos perfis de produção e do
padrão de comércio entreos países. Neste sentido, anova teoria
sugere que as políticas industrial e comercial podem gerar
efeitos não desprezíveis sobre a capacidade competitiva das
indústrias, na medida em que a intervenção do governo afeta o
poder de mercado das empresas e consequentemente sua
capacidade de aproveitar economias de escala.
Em geral os determinantes do comércio intra-industrial
estão relacionados com duas ordensde fatores: as características
das indústrias - a capacidade de produzir diferenciação de
produto e a existência de economias de escala - e o tipo de países
em queessetipo de intercâmbio podeser realizado. No que diz
Tespeito à capacidadede diferenciação de produto, umaindústria
instalada em um país e que produza produtos diferenciados,
atenderá de maneira mais eficiente aquele conjunto de
consumidores cuja demanda por determinado bem é
predominante, pois neste caso é de se esperar que este bem
tenha um custo unitário inferior aos demais. A possibilidade de
atender uma fração da demandainternaatravés da importação
mindaopçõesde escolha do consumidor. Se se trata de
em diferencia de dimensões pequenas, por mais que ela invista
satisfátosamente de produtos, dificilmente poderá atender
OS consumidores de determinado mercado se
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o grau de diversificação de seus desejos for muito elevado. Neste
caso, o comércio intra-indústria propiciaria um aumento do
nível geral de bem-estar, pois o conjunto de produtos a disposição
dos consumidores seria bem maior e seus preços provavelmente
mais baixos. Pode-se também verificar a ocorrência de comércio
intra-indústria entre produtos homogêneos: nos casos de
comércio de fronteira, quando custos de transporte muito
elevados determinam a importação de um produto em uma
região do país e sua exportação em outras; sazonalidade na
produção (no caso de bens agrícolas), associadaà perecibilidade
e a altos custos de estocagem, determina fluxos
area
de comércio para certos produtos, que pode ser exportado
durante determinado período do ano e importados durante
outro período. Tais situações não configuram
trocas intra-
industrial “strictu sensu”. Trata-se na verdade de
comércio
inter-industrial que não é captadopelas estatísticas
de comércio
exterior, em função da inexistência de registros que discriminem
períodos e regiões nos quais o produto foi exportado/importado.
A existência de economias de escala também gera
efeitos
sobre o padrão de comércio, mas o surgimento de comércio
intra-indústria dependerá do tipo de produto (homogêneo ou
diferenciado), do grau de substitutabilidade entre os bens €
da
possibilidade de integração e complementariedade entre plantas
industriais localizadas em diferentes países.
Assim, se uma
indústria produz bens diferenciados, maioré a possibilidade
de
se estabelecer comércio intra-industrial, caso
sua produção
esteja sujeita a economias de escala. A especialização produtiva
traria ganhos para todos os países envolvidos no comércio
intra-industrial, pois ocorreria concomitantemente
um aumento
da quantidade de produtos à disposição dos consumidores e
ão de seus preços, umavez que as indústrias
podem
time redluçça i escopo menor de produtos, mas a umaoptar por produzir um erior. Ademais, quanto maiorfor o grau
escala de produçãoeeprodutos diferenciados maiores são
de substitutabilidac ce comércio intra-industrial. Existe, no
as chances de ocor se verifica a ocorrência de economias de
entanto, casos ema à geração de comércio intra-industrial.
escala não associaea alguns poucos produtores praticamente
Este é o caso quan
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monopolizam a oferta mundial de determinado bem,ou quando
em determinado país a produção de umasó planta industrial
ultrapassa as necessidades de abastecimento do mercado
interno. Nessas circunstâncias, as economias de escala não
produzem comércio intra-indústria, mas, pelo contrário, serão
fonte de comércio inter-industrial. Por fim, a possibilidade de
geração de economias de escala nas diversas etapas do processo
produtivo de uma mercadoria sugere que estratégias de
integração vertical não são necessariamente benéficas a
determinadas indústrias. Se existe a possibilidade de estabelecer
troca intra-industrial entre produtores de um mesmo bem
instalados em países distintos, o intercâmbio de partes e peças
ou de produtos intermediários acarretaria um aumento
significativo das escalas produtivas em cada planta o que
poderia reduzir o custo final do produto e incrementar seu
poder de competitividade, tornando possível seu acesso em
novos mercados.
Um outro fator determinante da ocorrência de comércio
intra-industrial são as caracteristicas econômicase o grau de
desenvolvimento dos países. A idéia proposta é de que quanto
mais altos forem osníveis de renda “per capita” e quanto mais
parecidas fossem as estruturas de demanda dos países, maior
o desejo de diversificação, mais diversificado será o consumo e
maior será o conjunto de indústrias que possuem pautas
similares de produção. Todos esses elementos propiciam o
desenvolvimento de trocas intra-industriais, uma vez que a
similaridade entre padrões de demanda de diferentes países
está correlacionado com a existência de estruturas de dotação
de fatores semelhantes. Nos casos em que é possível verificar a
ocorrência de comércio intra-industrial entre economias com
dotação de fatores muito diferentes, tal evento poderia ser
explicado por duas ordensde fatores: ou pela especialização na
produção de bens similares, mas com graus de qualidade
diferenciados, situação em que os países mais desenvolvidos
Diouziniam/exportariam bens de alta qualidade e os países
oS desenvolvidos produziriam/exportariam bensde baixa
qualidade; ou pelas trocas ocorridas entre indústrias com
intensidadede capital média,circunstância em queas diferenças
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na dotação de fatores e, portanto, em seus preços afetam
relativamente menos a competitividade dos produtos
provenientes de países que alcançaram graus distintos de
desenvolvimento.
II. Comércio Intra-Industrial entre o Brasile os Países daALADI
Umadas características marcantes dasrelações econômicas
naALADI é a fragilidade dos vínculos comerciais entre
os países
da região. Grande parte das dificuldades
enfrentadas pelos
projetos de integração naAmérica Latina
decorrem dapstnn
comercial adotada pelo Brasil a partir da década
de 70, qu
implicou em crescentes isolamento em relação
aos seusar
da ALADI. A adoção de uma política indus
trial en
essencialmente para a substituição d
e importações impe e
que o Brasil, como maior economia d
a região, exercesse O pape
de pólo dinamizador do comércio in
tra-regional, criando, je
importações, poder de compra nas
economias da região. a
importante salientar queeste esti
lo de da
afetou o montante das transações
entre os países mem A al
ALADI, como também fixou um
padrão de intercâmbio region
onde as trocas de produtos
ocorrem exclusivamente entr
e




à oferta local. =
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Este quadro estruturalse reforçou
durante a primeira metade
da década de 80, quando a crise
da dívida externa gerou um
; scente instabilidade camb
ial e conduziu à
aão líticas rígidas de contr
ole das importações.
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significativos com o Brasil. Não por acaso, estes são os países
da região que apresentam maior grau de desenvolvimento
relativo. Os níveis mais elevados de renda desses países, a
maiordiversificação de suas pautas de produção e asemelhança
das respectivas estruturas de demanda propiciam condições
para o desenvolvimento do comércio intra-industrial. Para os
demais países poucos são os setores de comércio intra-indus-
trial em que o intercâmbio total de mercadorias alcança valores
significativos (ver Tabela 2a e 2b).
Nocaso do México, o número de setores nos quais prevalece
esse tipo de comércio cresceu de 7 para 9 (ver Tabelas 2a e 2b),
o que foi acompanhado pela expansão da participação do fluxo
de comércio intra-industrial de 16,7% para 44,9% do total do
intercâmbio entre os países. Já no caso da Argentina, embora
tenha havido um crescimento de 8 para 13 do número de
setores nos quais prevalece o comércio intra-industrial, a
participação desse tipo de comércio no intercâmbio total entre
os países manteve-se constante, quando comparamoso triênio
1979-81 com o triênio 1986-88.
A manutenção dos níveis relativos de comércio intra-indus-
trial entre Brasil e Argentina ao longo da década de 80,
acompanhada do aumento do número de setores de comércio
intra-industrial, serve para ilustrar a intensificação do
intercâmbio comercial entre os dois países a partir da segunda
metade da década de 80, quando as duas economias começaram
a somar esforços para a retomada dos projetos de integração
econômica na região e medidas de liberalização do comércio
passaramaseradotadas pelos países. Entretanto, a recuperação
gradual dos níveis de comércio resultou basicamente da
ampliação da exportação de produtos manufaturados pelo
Brasil e de produtos primários pela Argentina,isto é, prevalece
o comércio inter-industrial, abrangendo aquele conjunto de
produtos em que os dois países
comparativas. Contudo, é bem
horizontes da integração econô
a abertura de novos espaços
intra-industrial, na medida e
setores indústrias passar a e
“S possuem vantagens
provável que a redefinição dos
mica na região possa promover
comerciais para o intercâmbio
m que um conjunto maior de
Nxergar o mercado do país vizinho
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como um mercadoa sertestado e desenvolvido e cuja demanda
terá importância crescente no futuro. Esse exercício recíproco
de prospecção dos mercados nacionais empreendido por
diferentes firmas estabelecidas em ambosospaíses, associado
às eventuais oportunidades propiciados por curtos períodos de
relativa estabilidade cambial devem ser os fatores relevantes
para explicar o crescimento do número de setores em que
prevaleceu, a partir da segunda metade da década de 80, o
intercâmbio intra-industrial. o
A tendência à integração de novos setores ao padrão de
comércio intra-industrial entre Brasil e Argentina pode ser
exemplificada pelo maior dinamismo do comércio bilateral de
bens de capital, verificado a partir da segunda metade dos 80
e pelo potencial de comércio intra-industrial a ser explorado em
outros setores, principalmente nos complexos metal-mecânico
e químico, pois são exatamente estes setores em que O
intercâmbio total de mercadorias já alcança níveis mais
significativos (ver Tabelas 2a e 2b). O Acordo de Integração
Brasil-Argentina estabeleceu um conjunto deps
visando promover o incremento do intercâmbio comercial,
entre eles o protocolo de bens de capital. Com a entrada em
operação do acordo sobre bens de capital, pôdese verificar, já
a partir de 1987, um maior equilíbrio no intercâmbio entre os
dois países, como resultado do aumento significativo de
exportações de bens de capital da Argentina para o Brasil.
Assim, o setor de bens de capital, que nãofigurava notriênio
1979-81 na lista dos setores de comércio intra-industrial,
passoua fazer parte dessalista no triênio 1986-88 (ver Tabela
2b). o
Não obstante a maior relevância dos vínculos de comércio
intra-industrial entre o Brasil, a Argentina e o México, durante
a maior parte da década de 80, parece terem sido escassas as
Possibilidades de desenvolvimento desse tipo de comércio,
principalmente em funçãodainstabilidade cambial e da adoção
de Tígidosinstrumentos de controle das importações por parte
do Brasil. Dentro deste contexto, não há possibilidade de seestabelecerem vínculos de comércio, sejam eles baseados em
importações competitivas, pois a gestão da política de
10
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importações está submetida à lógica da administração da
escassez de divisas, sejam naformade contratos de fornecimento
de insumos estabelecidos entre firmas independentes, que
dificilmente podem manter-se no longo prazo caso prevaleça
um ambiente marcado pela instabilidade das taxas de câmbio.
Restaria apenas o comércio intra-industrial baseado no
intercâmbio intrafirmas. Este tipo de intercâmbio resulta
basicamente da distribuição espacial de firmas multinacionais
que possuem plantas produtivas operando simultaneamente
em mais de um desses países. As firmas manteriam relações
comerciais entreas filiais instaladas em diferentes países como
estratégia que permite o aproveitamento de economias de
escala e redução de custos propiciadas por trocas de partes e
peças ou de produtos acabados. Segundo sugere Araújo Jr.
(1991), em um estudo sobre as perspectivas da integração no
ConeSul, a rigor a única modalidade viável de comércio intra-
industrial entre Brasil e Argentina durante a década de80 teria
sido o comérciointrafirmas. Serálícito afirmar que estaconclusão
não é válida apenas para o intercâmbio comercial o Brasil com
a Agentina, mas também prevaleceria no caso do comércio
intra-industrialentre o Brasile o México. Emboralimitado aum
conjunto muito pequeno de firmas - Saab Scania, Fiat e
AutoLatina no caso do comércio Brasil-Argentina e Kodak no
caso do comércio Brasil-México, as indústrias de material de
transporte e de produtos químicos são os dois casos que
ilustram o intercâmbio intrafirmas entre Brasil e Argentina e
Brasil e México (ver Tabelas 2a e 2b).
Além da Argentina e do México, o Brasil mantém vínculos
relevantes de comércio intra-industrial na ALADI apenas com
o Uruguai, muito embora tenha aumentado, ao longo da década
de 80, a importância do intercâmbio intra-industrial mantidoEcUnaoeoméé E j Tintensidade do intercâmbiointra-industrial, quando comparado com o desem enho doutros países da ALADI que alcan p 9 de
desenvolvimento econômico semelhante
uruguaia, provavelmente pode serjustifica
desse país em relação aos grandes centr





Brasil. O intercâmbio entre as indústrias de tintas,as indústrias
têxteis e as indústrias de couros e calçados são responsáveis
pela maior fatia do comércio intra-industrial entre os dois
países.
Para os demais países da região o padrão de comércio
caracteriza-se pela predominânciasignificativa do intercâmbio
inter-industrial (verTabelas 2a e 2b). Como aeconomia brasileira
é, entre as economias da região, aquela que mais avançou no
processo de substituição de importações, apresentando,
portanto, uma estrutura industrial bastante complexa e
desenvolvida, as relações comerciais brasileiras mantidas
com




comparativas, com a exportação de manufaturados
pela
economiabrasileirae a exportação de bens primários
por parte
das demais economias da região. Sem dúvida,
no caso destes
países, o comércio intra-industrial é registrado
em setores em
que o intercâmbio total de mercadorias
é muito pequeno e pode
ser explicado basicamente pela volatili
dade do câmbio, que
opera fluxos de exportação ou importaç
ão em direção a uma
determinada economia, dependendo
da taxa de câmbio
prevalecente em determinado períod
o. Finalmente, uma
consideração de ordem metodológica deve
serfeita em relação
a esta questão. A comparação dos
índices de comércio intra-
industrial por triênios - 1979-81 e 1986-88
- pode conter
distorções ao abranger períodos muito lo
ngos durante os quais,
com certeza, ocorreram variações m
uito acentuadas da taxa de
câmbio. Neste sentido, os índices
de comércio intra-indústria
calculados para Os triênios p
odem estar superestimados.
IV. Conclusão
o comércio intra-industrial estão
fatores: a existência de
r i os com duas ordens
de a exi !
asde escala e de
padrões de concorrência in
dustrial
oseatdias em diferenciação d
e produtos e segmentação de
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comércio entre os países.Aintegração entre economias distintas
através de vínculos de comércio intra-industrial pode abranger
fluxos de natureza distinta: importações competitivas que
atendem uma fração da demanda interna; contratos de
fornecimento de longo prazo envolvendo compra e venda de
produtos de firmas independentes de uma mesma indústria
localizada em países diferentes; e comércio intrafirma.
A análise do comércio intra-indústria entre o Brasil e os
países da ALADI na década de 80 permite constatar que:
a) o estilo de desenvolvimento adotado pelos países da
região, baseado na industrialização substitutiva de
importações, conduziu à instituição de estruturas produtivas
autarquizadas e ao emprego generalizado de barreiras
comerciais que impediam o estabelecimento de vínculos de
comércio baseados em importações competitivas em relação
à oferta interna;
b) dentro de um cenário regional, marcado pela elevada
instabilidade cambial são escassas as possibilidades de
desenvolvimento de vínculos de comércio intra-industrial
baseados em contratos de fornecimento de longo prazo
envolvendo firmas independentes localizadas em países
distintos;
c) na década de 80,o único fluxo permanente de comércio
intra-industrial constatada entre o Brasil e os países da
ALADIfoi o intercâmbio intrafirmas.
Um dos elementos mais importantes dos processos de
integração emcursonaregião, em especialo projeto MERCOSUL,
é de que eles poderão conduzir à definição de um novo estilo de
política comercial que privilegie o estabelecimento de mercados
supranacionais dentro dos quais passem a ocorrer fluxos de
importações competitivas entre ospaíses. Esta estratégia poderá
resultar inclusive em realocação defirmas dentro dos mercados
integrados e até mesmonaexclusão de plantas industriais que
não consigam operar com grau de eficiência semelhante aos
demais competidores localizados nospaísesvizinhos. Portanto,
O estabelecimento de vínculos estáveis de comércio intra-
industrialnaALADI dependeráfundamentalmente dos avanços
aserem alcançados nos processos de integração regional. Neste
13
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Brasil. Ointercâmbio entre as indústrias de tintas, as indústrias
têxteis e as indústrias de couros e calçados são responsáveis
pela maior fatia do comércio intra-industrial entre os dois
países.
Para os demais países da região o padrão de comércio
caracteriza-se pela predominânciasignificativa do intercâmbio
inter-industrial (verTabelas 2a e 2b). Como aeconomia brasileira
é, entre as economias da região, aquela que mais avançou no
processo de substituição de importações, apresentando,
portanto, uma estrutura industrial bastante
complexa e
desenvolvida, as relações comerciais brasile
iras mantidas com




comparativas, com a exportação de
manufaturados pela
economia brasileira e a exportação de
bens primários por parte
das demais economias da região. Sem
dúvida, no caso destes
países, o comércio intra-industrial
é registrado em setores em
queo intercâmbio total de mercadorias
é muito pequeno € poi e
ser explicado basicamente pela
volatilidade do câmbio, ae
opera fluxos de exportação
ou importação em direção
a um
determinada economia,




consideração de ordem metodológica
deve ser feita em relação
a esta questão. A comparação
dos índices de comércio intra-
industrial por triênios - 1979-81
E 1986-88 - pode conter
distorções ao abranger períodos
muito longos durante os quaia,
com certeza, ocorreram variaçõe
s muito acentuadas
da taxa le
câmbio. Neste sentido, os indices
de comércio InpeinetEIA
calculados para os triênios
podem estar superestimados.
IV. Conclusão
Os determinantes do comé
rcio intra-industrial estão
: dens de fat
ores: a existência dei os com duas or aÃ 'releetonad de escala e de padrões de concorrência industrial
ddEAdOS em diferenciação de produtos e segmentação de
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comércio entre os países.Aintegração entre economias distintas
através de vínculos de comércio intra-industrial pode abranger
fluxos de natureza distinta: importações competitivas que
atendem uma fração da demanda interna; contratos de
fornecimento de longo prazo envolvendo compra e venda de
produtos de firmas independentes de uma mesma indústria
localizada em países diferentes; e comércio intrafirma.
A análise do comércio intra-indústria entre o Brasil e os
países da ALADI na década de 80 permite constatar que:
a) o estilo de desenvolvimento adotado pelos países da
região, baseado na industrialização substitutiva de
importações, conduziu à instituição de estruturas produtivas
autarquizadas e ao emprego generalizado de barreiras
comerciais que impediam o estabelecimento de vínculos de
comércio baseados em importações competitivas em relação
à oferta interna;
b) dentro de um cenário regional, marcado pela elevada
instabilidade cambial são escassas as possibilidades de
desenvolvimento de vínculos de comércio intra-industrial
baseados em contratos de fornecimento de longo prazo
envolvendo firmas independentes localizadas em países
distintos;
c) na década de 80,o único fluxo permanente de comércio
intra-industrial constatada entre o Brasil e os países da
ALADIfoi o intercâmbio intrafirmas.
Um dos elementos mais importantes dos processos de
integração emcursonaregião, em especialo projeto MERCOSUL,
é de queeles poderão conduzir à definição de um novoestilo de
Política comercial que privilegie o estabelecimento de mercados
supranacionais dentro dos quais passem a ocorrer fluxos de
importações competitivas entre os países. Esta estratégia poderá
resultar inclusive em realocação defirmas dentro dos mercados
integrados e até mesmo naexclusão de plantas industriais que
não consigam operar com grau de eficiência semelhante aos
demais competidoreslocalizados nospaíses vizinhos.Portanto,
O estabelecimento de vínculos estáveis de comércio intra-
industrialnaALADI dependerá fundamentalmente dos avanços




contexto, o comércio intra-industrial passa a ser fonte
permanente de competitividade e fator determinante de
mudanças no padrão de inserção internacional das economias
integradas.
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COMÉRCIO INTRA-INDUSTRIAL E INTER-INDUSTRIAL
(1979-81/1986-88)
PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DO FLUXO DE COMÉRCIO (X+M)
Tipo de INTRA-IND. INTER-IND. INTER-IND. BAIXO VOL.
Comércio exportações Importações COMÉRCIO(*)
líquidas líquidas
79-81 86-88]79-81 86-88|79-81 86-88] 79-81 86-88
País (6) (26) (06) (6)
Argentina 37,1 972]31 276|278 32| 10 d
Bolívia 32 46/64 932|312 22/22 d
Chile 52 211/489 44|452 365|07 d
Colômbia 85 06 |912 933/02 61/01 d
Equador 01 d [69 93/2960 27/04 d
México 167 449407 392 ]425 159] 01 d
Paraguai 59 126|674 686/2229 188) 38 d
Peru 82 235515 602/42 163) 01 d
Uruguat 20,5 286 |5ll 380/280 334|] 04 d









INDÚSTRIAS A 3 DÍGITOS CIIU COMICI(*)>0,5
BRASIL XALADI E BRASIL X RESTO DO MUNDO






Países Setores ICI(*) (&+M)
Argentina
384-material de transporte 0,96 105,2
351-substâncias químicas industriais 0,93 118,7
352-outros produtos químicos 0,86 38,6
385-equipamentoscientíficos e óticos 0,82 10,2
290-outros minerais 0,79 41
362-vidro e produtosde vidro 0,73 14,6
31 1-produtos alimentícios 0,72 233,6
353-refinarias de petróleo 0,67 125,6
Total 8
Bolívia
290-outros minerais 0,78 0,1
353-refinarias de petróleo 0,74 5;7
331-madeira e produtos exceto móveis 0.63 0,7
372-indústria de metais não ferrosos 0,50 0,9
total 4
Colômbia
342-produtos editoriais 0,95 0,4
323-couroe produtos de couro 0,91 d
362-vidro e produtos de vidro 0,89 3,0
369-produtos minerais não metálicos 0,51 19
941-películas cinematográficas 0,50 d
Total 5
Chile
351-substâncias químicasindustriais 0,80 33,8
353-refinarias de petróleo 0,75 80












352-outros produtos químicos 0,93 55,9
362-vidro e produtos de vidro 0,87 11,9
230-minerais metálicos 0,78 86
390-outras manufaturas 0,76 4,3
383-maquinário e acessórioseletr. 0,73 85,9
311-produtos alimentícios 0,51 12,7
Total 7
Paraguai
941-películas cinematográfica 0,67 d
352-outros produtos químicos 0,62 30,6
Total 2
Peru
311-produtos alimentícios 0,90 10,2
342-produtoseditoriais 0,81 d
313-bebidas 0,78 d
351-substâncias químicas industriais 0,78 6,7
11-agricultura 0,76 2,5
290-outros minerais 0,61 2,0










369-produtos minerais não metálicos 0,98 3,6
111-agricultura 0,96 40,4
290-outros minerais 0,96 1,9
324-calçados de couro 0,91 1,0
321-produtostêxteis 0,82 9,1
352-outros produtos químicos 0,82 10,3
941-peliciculas cinematográficas 0,80 d
351-substâncias químicas industriais 0,68 18
390-outras manufaturas 0,66 1,5




384-material de transporte 0,97 2323,3
355-produtos de borracha 0,96 113,0
371-produtos básicos deferro e aço 0,94 1255,9
390-outras manufaturas 0,90 123,3
313-bebidas 0,83 139,3
341-papel e produtos de papel 0,65 618,8
353-refinarias de petróleo 0,61 842,9
381-produtos metálicos exceto máquinas 0,59 368,0
352-outros produtos químicos 0,57 462,0
290-outros minerais 0,53 231,6
369-produtos minerais não metálicos 0,51 121,9
Total 12
Fonte: ALADI
(*) ICl-Índice de Comércio Intra-Indústria = 1 - :X-M/(K+M)
X=Exportações Brasileiras em Milhões de Dólares Correntes
Média Anual no Triênio
M=Importações Brasileiras em Milhões de Dólares Correntes





INDÚSTRIASA3 DÍGITOS CITU COM ICI(*)>0,5





Países Setores ICI(*) (RM)
Argentina
353-refinartas de petróleo 0,94 45,1
382-máquinas exceto elétricas 0,94 98,6
313-bebidas 0,92 2,5
341-papele produtos de papel 0,84 25,2
384-material de transporte 0,83 91,4
352-outros produtos. químicos 0,82 41,7
342-produtoseditoriais 0,78 2,5
321-produtos têxteis 0,78 12,9
290-outros minerais 0,78 13,0
381-produtos metálicos exceto máquinas. 0,75 6,4
351-substâncias químicas industriais 0,74 198,4
121-silvicultura 0,67 d








328-couroe produtos de couro 0,71 0,3
312-produtos alimentícios 0,66 0,2
Total 3
Chile
311-produtos alimenticios 0,87 8,4
341 -papele produtos de papel 0,86 87.51l-agricultura 0,79 45,5











331-madetra e produtos exceto móveis. 0,88 d
311-produtos alimentícios 0,70 3,0
Total 2
México
352-outros produtos químicos 0,96 514
356-produtos plásticos 0,90 0,5
230-minerais metálicos 0,85 13,2
121-silvicultura 0,84 0,9
341-papel e produtos de papel 0,81 9,9
321-produtos têxteis 0,80 2,6
384-material de transporte 0,73 29,6
362-vidro e produtos de vidro 0,63 3,7




323-couro e produtos de couro 07 L5
352-outros produtos químicos 0,65 22,8
311-produtos alimentícios 0,59 31,8
Total 4
Peru
321 -produtos têxteis 0,84 16121-silvicultura 0,73 0,3
290-outros minerais 0,69 3,3
311-produtos alimentícios 0,68 14,8







321-produtos têxteis 0,96 22,4
324-calçados de couro 0,92 13
111-agricultura 0,86 60,1
356-produtosplásticos 0,71 13
351-substâncias químicas industriais 0,64 96,7
362-vidro e produtos de vidro 0,62 24
342-produtoseditoriais 0,61 0,8
369-produtos minerais não metálicos 0,59 2,0
Total 8
Venezuela





382-maquinasexceto. elétricas 0,83 3097,5
121-silvicultura 0,82 24,1
369-produtos minerais não metálicos 0,81 147,3
362-vidro e produtos de vidro 0,79 62,3
352-outros produtos químicos 0,79 510,5
311-produtos alimentícios 0,77 1011,9
390-outras manufaturas 0,72 78,3
381-produtos metálicos exceto máquinas 0,68 316,3
383-máquinas e acessórios elétricos 0,64 2094,3
351-substâncias químicas industriais 0,63 3110,8
342-produtos editoriais 0,60 92,0
384-material de transporte 0,56 3068,1
Total 14
Fonte: ALADI
(!) ICl-Índice de Comércio Intra-indústria = 1 - : X-M/(K+M)
X=Exportações Brasileiras em Milhões de Dólares Correntes,
Média Anual no Triênio.
M=Importações Brasileiras em Milhões de Dólares Correntes,
Média Anual no Triênio.
d=Valores Desprezíveis.
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